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I Ach:1-se aberta nesta tl)lha uma
E11COIIJmeIHh·se agnr:l. e aproml,,'s(, _

.

,1, e hoj(; llle�lYIO ertlr"'g.(-"e 'lI (bl'l ;lu !.secçao de. an7!'unc�os espe-
')11"; e �Ó na tailoaria Diabo a QuaU"l, I C,ja,es, ate 10 linhas, para serem

lld da Cadéa II. 12. lli-:-;e U�Il:1 pCÇfl oe :publicanos diariamente, pela insigni­
br:1 :lu gratificaçã .•

, a quem compraI' ficante «n", li:1 14p. 2$ mensaes.
uas � plgal·as· pelo pr. ço qUé outros. Recebe-se assiO'oaturas (�ne pódem
dnoelrns 1'(.111:11 IflJ,ha Stlte lueZ3S atl'a- n. ' 'J

1I10, . .:-A ugusto_ E"tevâú de Lima, co.meçal· em qualquer dIa, mas tcr­

llllOam sempre com o mcz.

ATTENCÃO
• -Rj.rl,PART.1TQ·A.�O D_" DlOTlJIf:r A

QUf'l'cis fazer grande economia em i J..J� a
_

- ti V u.

o;;"as de·spezas?
----

Ide comprdi' no armazem de seccos EXPEDIENTE DA SECRET.\RIA

molhados; largo da Alfauflega. que Dia 24 de Julho
li encontr'areis sempre cO!ilpleto SOI'-

A � I d d
.

J I I I
mento de tü,-los os :lrtigos concernentes. () c.e eg::t O· a caplta , � ec aran.c l)

este ramo de negocio. E' a dinheiro ficar SClente, pelo seu OmCIO de hOJe,
'vista, piJl'is$o que com insignificnnte do facto dclictuoso, p'raticado hontem

ATTFNÇAo O Tonl·co da PieI cro'não S'3 delX'1 �Ie vender. QIJen1 por um solJado q{� exercito na pessoa
O abaixo assignado, com casa de ."'�'

•

,

.

e 18 er a este �:itabeleCllllento e fizer.com- de um seu camárada,' convindo que
pasto á rua de Jpão Pinto r}. 19, conti- !, pras V(.lltara sempre, porque tera um' b' 't" 'l
n' f 'd

" resn \tado-uma bl.initfl economia no fim a, I'� mque['( .') a respel. o, para que,
na Oi IlI'llecel' coml-;j pa 1'<\ C:lzas pj ,.

-

I
t d t d

t 1 b b ATTElIe'u, . do ·anno.-Antonio P. S. Oliveira. a VIS a as C;lf'cums anelas que 1'0 ea-

IC:U ares, e tam eIll rece e pensiouis- A 11",I1U
ta�; aceita e enCll'rAga-�8 de qllalqllel' nMoe.rh llacil)n�l de 20$, patncõ:ls e

' "atn tal fa.cto, P?ssa conhecer-se a

encoIllI1lend,l, que lhe S(�J:t feita, !'eLlti'j P: a�a velha. co!nprJ-se 'Com b/mI C,lnl- i AGU A INDl JJ.. N A cl)rnpe�encla dn foro,
.

vamellte ã sua al'te. b1u n', . ; /')0" Ao mspectoI' da thesourai'la de Fa-

Fir'mi:;y,o d,). Silva. Viei1"(I"
'
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Perlt:eira. FlgUpil':l, Ign:lpn ou Wta etc. .
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Mana, selld� !l'esta ultima-'-llllJ.a pe- �� Vende-se pOI' ata-
quena chacl'lnha. com rica agua. "/"-<��'

...- cado. em casa de H.
P,lr'l t.ratar-se com Jo[o Maria Da· o,"'-0

art.· \,u Manofll Maria DU;.\I'le à rU::I d'1 ...-��........... 1V. FlSCill & C.a .

Principe n. 63. ." \.�./ SANTA CATHARINA

Os auto.graphos que nos Iorern re-lmeuides. não serão devolvidos, em-:

bora deixem de ser publicados.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Elixir ll1.f}Jgi­
.co para a merdedura de
cobras e repUs venenosos

BANCO' Ef C01IELLES & C.
RUMA

o agente abaixo assignade, tl�11do !'e­

cebído ordens dó referi.l» Banco pu:;
fazer venda de obrrgações (las impor­
t.iu tes associações d� Bar i ti Bu r leua,
na ltalia, qlle offereci'm grallde., I'élll·

tilgens ;IOS comprad'l!'tls I1:1S citadas
obl'ig-açõds, acha-�e. prolIl.[ito a rlar o·

8:;claJ'eciroentü.; n8ce"silrio;; a til I rG�­

peito, ,In SU.I cas,. ti", liegoeío á rua doi
Joãs Pinto n ..1. •

Desterro, 17 rie fihitl'dtl 188:1-Joâo
Bontante Demar:ia, agAll te.

ELIXIR MAGICO
P"I'a

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

VINHO VERMOUTH
Legitimo itul iau«, recebi.lo d irect I

mente de Ita l ia ,

Manteigas
azeite em lat:,.,s

n'lassas, etc., etc.
Vende-se no a rmaz em de

.

JOÃO BONFANTE OEMAR iA
------�--._._-_.--�---

i�nX"R �.\q f(10l�lJI; h ldl viu'
Para dôr de cabeça

oo�$��ERcüRiN�$��
� Reruedio po.ler oso con u-a as �
iI) sar-das, panllos e toda e q o a lqucj; ltl
00 mancha <lo rosto, preps ra.Io se- 00
(� guudo formula do Sr. Dr. Bay- m\',.J; .J

. ff) rua., (J)
Ç{1 Acha-se a venda «m ca�il dos (�
\Jj Sr" Severo E B·· 11 F' \,lj
141

15. I,. ,1111·1, ar ia "Íl
t.,_J & M .l heiro- e I1a pha r rnacia do f,!
{iI" P C fl\
(Jj:)r irrs rle a r vu l ho, no Lal'-(,J
[tJ go de P<.II:lCio. '. f�
It) Pl'pço: 2$ \.!:tlb VI:! r . '(f'
� \�
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



d

o

faça addicionar á relação nominal dos I inexoravel ceifudora de vidas acaba licidade de tal, pela rua elo Major Cos- correrias no districto do Paraná, per­
presos carecedores de vestuarios, 'os de roubar o. ,rn:.lior penhor de seus ta, e que, ao passar pelos Iuudos de tencente áquella villa, entranhou-se a :

tres constantes da relação annexa.. affectus=-enviarnos as expressões de uma chacara onde ha, fazéndo cerca, dita diligencia pelas maltas e foi dar •

Ao Exrn. SI'. Dr. presidente da: nosso sincero pezar. um cerrado hambusal, de lal mudo se erú lugares, em que encontraram mui-

província, n. 173, communicando. tomara de panico pela escr.idão do tas arvores, dessa gente desconhecida.

que hontem á noite, nas imrnediações Fertmento grave lugar, que, esbarrando com uma mu- « Cortando-as, deitaram ellas leite,
"da praça do General Osorio, um sol- No dia 21 do corrente Q1CZ, lher que vinha ao encontro, e não e, tirado este em grande quantidade,

. dado do ex�cito ferio á um seu ca- pelas 10 horas da noite.no Bi- pudera ver, Ióra accommeuida de vio- pela elasticidade reconheceram ser a

marada, sendo, o a,gg,ressor recolhido I glÜ1SSÚ� muuicipio de .S� Miguel, lento ataque. borracha ..
ao xadrez do respectivo quartel e o dando-se uma altercacâo entre Não admira que.se dérn taes casos, « Divulgada a n,oticia nestá villa,:offendido enviado para a' enfermaria Manoel Fernandes de 'Aquino e

e é para' recear que se dêm peiores, p!,eparo.u-se uma viagem para exami-
militar, e que esta chefia acaba de rc-

� '. . pois, realmente, o logar em que se deu nar o lugar e a rnatta, e no dia 10 de'
commcudar ao delegado d'esia capital Jnao Resende, rcsnlt?ll ser (t- 6 facto mais parece um caminho aber- Março, os srs. Hygino Manoel Soares
que abra inquérito á respeito, nal'a quelle gmvemente fendo pcn: es- to em sertão do que uma rua de ci- o Antonio Jose Peixoto Leite, levando
quo, á vista; das circumstancias que te" com duas facadas.

•
dade, t�d é, a manaria que o abor�a. eornsigo 18 pessoas, partiram para

rodearam o Iacto delic,t�loSo, possa O delegado respectivo COil1- A rua e ahi lamacenta pela excessiva essa exploração, da qual regressaram
conhecer-se a competencia do foro.

pareceu no lugar do crime e prf)-
sombra, e e tão escura, á noite, que no dia 19.

cedeu á .auto de corpo de deli- difficilmerite se .podem evitar_ encon- « O sr. Peixoto já esteve tirando
tros bm,scos, P?iS _um _lampeao, que, borracha nos sericgaes 'elo Amazonas .•

houve cto e mais diligencias legaes.não hã pr:ox�mo, da tão ma luz, que al1-
« Pedinclo-lhe eu informações, dis-tendo-se, porém, realisado ainda. tes la nao estivesse.

'. se-me o seguinte:
St captura do delinquente. Parece que é dever da autoridade

Q
-

d I I
___ f' -I

4: ue nao pu eram c legal' ao u-
competente azer com que se l esas- ,

d' 'd I d dili ia dNavios de guerra' sombre aquella rua mandando des- �ar in ica o pe os
-

a i,lgencla e

Chegaram hontem, fundeando matai-a
'. . Santa Helena, pelo r�essdlmo tempo

J II
'

25 -A L C que encontraram, receio o tapuyo e
na, bahia de Sambaqui, as cor- u 10, "

__

.

__

• .»
dos escravos fugidos, que, com tiros

vetas naoionaes Guanabara, Pri- '

PilnIas contra cOllstipações repetidos, avisavam que os estavam
meiro de Março e Traja'no: eU'lpregada_s nas constipa. observando; qUtl do lugar d'onde vol-

--_

ções, f"eb.l'es, defluxos, e t.e., taram já encontraram a arvore da
Que taes ! etc. Vend.e-se na PHAl�MCIA borracha, dizendo alguns homens da

O JJfercantil de Porto Alegre POPULAR. diligencia que os acompanhavam, ser
noticía que, nos exames de pre- llP".reço:-;$OO r,s. a caixa. dessa mesma qualidade a arvore que
paratorios a que se estava pro- A borracha no lVIara-n,hão tinham visto, em muito rnaior qtlao­
cedendo n'essa cidade, os estu- E' do 'Po.is: 'do Marauhã» a se- tidade, ficando esse lugar entre os

dantes mimosearão com grandes guinje noticia: rios Tury-assú e Paraná; que daqui
vaias aos examinadores de m- « Foram descobertas na província até onde foram, gastam-se tres dias

mattas com a verdadeira b()rracha� a por picada) hO sol posto) mais pertoglez.
legitima sYlY1phónia e�Chst�ca. de Pinheiro do que- de Santa Helena.

Reclama_ção �is como o caso nos é referido, em « Um segundo reconbecimento par-
Um nossu a�sjgnante pede-nos a carta da villa de S. Bénto: tirá daqui, em Junho proximo.

publicação das seguintes linhas: « A,.vores de borracha. - (I Nã:) me foi possivel obter' um
.

« lllm. Sr. redactor: -Deu-se hon- Corria nesta villa noticia de se ler pouco da burracha trazida, para lhe
tem á noite na rua do Major Costa descoberto a arvore da borracha em mandai, mas di-sse-me o sr. Peixoto
um facto par.a cuja Causa cotlvém cha- mattas do districto de Pinheiro, que é de i" qualidade.
mal' a.attenção da áutorielade.

,

« Querendo ter noticia certa,. es- « Neste momento acabo de faltar
Passava eu' pela rua du Brigadeir3 crevi a pes30a ,dali, de quem acabo de com o sr. A ntonio Gentil Ramalho,

Bittencourt,. quando ouvi gritos la- receber a carta junta. um dos homens que melhor conhe­
mentavc,is na do Major Costa. Estava « Amigo sr. Cruz.-Vou satisfazer cem estes lugares. Disse-me elle qúe
na '8SCjUIOC\ um grupo de pessoas se- s.eu pedido, com as infJ)Jmaçôes que antes de chegar-se ao lugar onde ,está
guranclo uma pardinha victlma de um

I
pude colher.

.

o seríngal passa-se primeiro o rio Tu­
ataque de nervos occasionado pOI' «Tendo em Dezembro do anno ry, depois os rios Jacumucana, braço
susto. • I passado asautoridadesda villa de,Santa elo Tlll'y, e depois deste os rios Tata­

Inforrna�do-l1le do·motivo, �ontou-I Helena expedido uma diligencia c?n- jubal e Mauary, b,raço�' uo Paraná.
a quelp a se-me que la ella com sua mãe, Fe-I tr<:\ os tapuyos_ para,contel-os em suas, Deste mooo CL\nclUl:l a lOformação do

Dia 23
No xadrez da. policia não

movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron­

dou o 2· sargento Manoel Vieira de
Souza, e das 12 ás 4: da madrugada,
o alferes Hermenegildo José dos Pas-

T1ftC

sos.

Na cadêa tam bem não hou \'8 mo-

virnento.
RONDA: A guarda foi rondada.ás li

horas, pelo tenente Firmino Lopes
Rego."

POLICIA DO PORTO
�NTH.ADA: NO DIA 25

.De Buenos Ayres, 19 d.-brigLle 8S­

cuna dinarnarquoz « Il.nthea », cap.
W Pedersen, equl):lo 6, tons. 151,
em lastro.

E-LIXIR mAGICO para picadas de ÍllSB­
ctos, escorDiõB� cBntopeias, borrachndos, etc,

Fallecimento
Succrimbio lFlOtern ás 10 horas da

manhã, victima de I'apida e gravissi.
ma molestia, a exma. sra. d. Ignacia
Vieira Bl'azil, virtuosa esposa do sr,

José Francisco Brazi I, e ex Lromos1
mãe do sr. Antonio Vieira Bl'azil.

O sahimento devdá realisal'-se
hoje ás 8 horas da mânhà, devendo o

ca'daver sei' sepultado no cemiterio
pnbli({o.
A estes no'ssos patricios,

- E,tou, ' Alltoaio Flores não lhes invejava ()

- Ora !TI ito bem: então volte-se boccHio. nem mesmo que tivesse grande
fara cá, appetite. ,

O,:; dou!> �celerados, o Ga1'a de Bronze C:)lnO, pOf'ém, fallassem com o des-
t! I, outro, que não era por cer-tú ne' ,tÍt'Jgo dã qUl\m está em sua casa, elle
nhuma cata de alcoIlCi', acercàrão-se foi·,se apprJximand0 e colland() o ou

(1'811e o v('ndárão-lhe os olhr)s, viril) ao tabique, afim de ir sempre ou-

Depois darão-lhe o braço e fI) ·;t i ,;.-' vindo alg'llma cousa do que dizião,
minh,rndu em silencio, Descutia-,;e a melhor maneira ele es

Em men'" de dez I1linnlos Antonio friw' UIll pobre diabo, isto é, mandar
Flo!'es achou-se n'uro qUilTLo e.sCU1'Ó, e para a tert';l do Deus verdadeiro um

imll\undo, Cllj as exhalações pestiferas qUfdquer filho da� tterQas,
b'istavão-lhe a envenenar-lhe us pul- AntonIO Flores tlstava já velho para
mães. receber lições d'aquellas,
Nenl por caçoaria d,� entrud() �e lhria Depois de suificientemente esclare,

a uma p8SS;Óil �emeJhant(, pitnda, ciclos 8:ites· C:lSOS ue morLe de honlGm,
Ahi tirár, ã-lhe a vendil e tleixárào- elles pl,ssárão a ellumerar as sua�

oà von tade. • pruezas.
O Garoa ih Br011,Ze prevenio-o de Al1i é que era ollvil-os: ma� Antonio

que ia Chamil!' o ·flai. e que, entr0tanto, Flores não teve coragem para tanto.
fosse alie tratando 'lie puxür os cordões Hirto, de cabf)Jl.os eriçados, um só
á bol.ôa, pensameutú o agitava agora, e era sa-,
Antoni)' Flore's comprnh()ndeu desde far·se quanto antes, fugir d'allí, ver,so

dé novo restituido à liberu;\de, fÓl'alogo que e�tava. l'llubacl(), e qu.e o tal
cridrlu tIlle �e .envolvêra em toda .esta d'aquelle meio infecto e criminoso, a

lntng"\ Mio passava de um agente que presidia o vicio.

d'aq{,lle� malft,itores, com os quae, ia To'�o O seu empenlio, o. �eu m�iOl' de­
de certo de meia� na, partilhá dos com- se.i� era gritar que lhe acudisserJ, cha­
mLlTlS intere,,�es da quadrilba. ,

mar por alguem que o levasse d'alli
Elltretanto, n'um quuto ao 1 tdo ou· para fóra.

via,s8 gra.nde ruido de, vozes, e o tinir Aqúelles malditos erilo bastantes
de prato" e COP'c,s, qil� indicava estar-sD para poVOarl'JlI do c·ldaverd� um cemi·
a11i comendo e beba:1Jo regularmente., teria.

•

155 mystitlcação, fez··,lhe ,ignal para que
�e appfoxima:;se,
Ella ubedeceu,
Enté1,) erltre 'aqLlelle:3 [v)lTIens travou­

se o seguintn dialogu:
.::;._ Cara de B1'onze, dis�e ° criado

O �Ell O fl4li r�10i)T[' de Ant6nio Datid p;tra o _homem do C3.-
v "'" UM tU n [,. chimb.l, .é1qui tem a pessoa de que l,l1e

fallei; e elle qlte dà o di!)h�iro,
,

O h Jmem elo cachimbo perguntor!:
Quahlto?
- Viilte I ibrils, rcJ�ponà(m e criado.
E voltande,se par;\ Antonio FJ..res

di:sse-Ihé em ar consulta:

Não ei'ã,) vinte libras qúe vn!. ofL�­
receu p,ara que lhe i:lrranjasse um hq,
mem decidido, cuja müo certeira nUllCil

A UIU,:rrJl.la vingan.ça
errou um golpe de mOI'te?
Antonio Flores, segundo as in:<truc­

Antollio Flores perm:lllecia nil'mesma ções qUJ recebara, re,:;pondeu btli rm'l-
pOSição espectante,

•

ti vamente,
/\.clLlAlles olhares my�teriG8os que o,�

do grupo lhe deitavãn pouco o incom, Oca rrHlito bem, o homel.-n está arrlln-
Illudavão, 'l- jado, é aqui O GaI'a ele Bronze, -olhe
Elle já não linha l1luit" amor á vida, pura elle,

Ih :I I I Depois prose,;,rLlio:e tanto se etava p"ne ,a nas\Tt\aos '_

d'aquelles bcelerados, c.Jtno prolongaI- -Agora reota cOQsultar () pai d'ell(�.
n. alofumas horas mais n'\8s'Sa lllcta de Vamos alli a uma Casa acima; mas

tOctusbCH dias, que não tinl1\a tréguas, e para' L,so é preci�'o sujeitar�se 'a llll1,:1
o lU definhando lentamento_ de uma I peq2uena ,formalidade, . E�ta resúl VI-
Illaneira crueL

'

" I do '.

Pur ultim(), o criado dcJ Antbnio Da-I Antonio Floras jà dizia a tud\) que
vid, ,que era elirectur cresta SC�llla ele �im.

FOLHETIl.1
.

LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

A FILHA'
-'_:'�'�;'�----,\

CAPITULO I1I
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.,Jornal do Conunercio

�������&�������P�WR7a��*�������������:���*�&�u�P�Mq�.p�,�,ç�,�6���;:�=�·������_ã��&�'�5���,*.�*�5�jil����4��������_�!!.*' .. �'�

-sr. R-amalho com a do SI'. Peixoto, I .

Falleccndo em 1875 aos 7 i annos Foram hontem abatidas pam con- pôde dar-lhe o titulo antes de prorn-
'isto é, que os seringaes estão entre o de idade, Aurora Dupin deixou vago sumo da cidade 8 rezes. pto, lido e analysado.
TlU'Y e Paraná. ». �as I�tt,ras .fruncezas um lugar talvez __............._........u"""'_""�""'

__ ..

,..,..., .......-�........"""....""""!_"! --Bçrri vejo que é forte n'este as-
-- insubstitutivel. '1I-TTrJRATURA sumpto, mas, perdôo-me, não me

ELIXIRMAGICO para dí- -_.--

conveuce. As minhas idéas a esse res-

arrhéa..mal do verão, cho- Alfandega t".>:.tJfNff.k. .peito diffcrcn] muito das suas.

Iera-morbus, etc. Esta repartição arrecadou: .

- -

P��l'
--� -As opiniões são livres,meu amigo.

De 1 a 24 . -. '. . .. 57: 135$025 JOSÉ PRATES N'esta occazião um criado de Alina
No dia 25. 7 :487$510 bateu a porta .

XIl.ll. -Qúe queres, meu rapaz? inque-Penetremos aglll'a n'nma pequena rio Bermont que I) conhecia.
e modesta casinha de um só andar, -Trago esta carta para o sr. Os-
sita na rua de ... .urn rins bairros mais cal' da parte da menina Alina.
decentes eh cidade. Na "Sala desta ha- Ouvindo este nome o dramaturgobitação, sala quadrada. e não muito estremeceu; comtudo não deixou de
espaçosa, havia uma grande mesa com !êr a cada que resava assim:
alguns livros e o necessario para se ({ Sr. Oscar.--Esta noite reunir-se­
escrever; junto á mesa uma poltrona hão algumas pessoas em minha casa,
velha; o resto da mobilia comprehen- e espero que o sr, não falte.--Alina. »

dia umas seis cadeiras.
(Continua).Um mancebo inclinado sobre a mesa

� ABAIXO assignado, porcurador
(�da viúva de Alexandre Carlos
Vianna, pede aos senhare; que são
devedores á caza do mesmo finado
hajão de vil' saptisfazer o seu debito,
visto qúe se vai proceder ao inventa­
tario pelo Consulado PÜ[' estes proxi­
mos dias e· aquelles <Jue o não fize­
rem antes, terão depois de entender­
se com o juiz por onde correr o in­
ventario.

De..terro, 24 de Julho de 188"3.­
João M,a-ria Co-r-d.os:»,

. Asociação secreta
Em CÉmahoma1na Andaluzia,

. descobrio-se uma associação se­

creta oomp.ista -de tresentos

membros. Rea Iizaram-so vinte e

.duas prisões, e foram apprehen­
didos os estatutos, todos os pa­
peis e o dinheiro da sociedade.

64:622$535
Ellas por ellas .••

No interrogatoritu de
testemunha:

uma

- Conhece o réu e o auetor?

pergunta o juiz a um marinheiro.
-O auctor! Eu 'sei lá que

demonio vem a ser auctor!
-Pois deve envergonhar-se

, escreV18.da sua ignorancia. Um teste-
munha qua vem depôr, e que não De vez em quando erguia de sobre

o papel a pena, meditará o continua­sabe quem é o auctor! Vamus
va a' escrever. Estava tão preoccupado

a saber: em que legar do navio com o seu trabalho, que não dava pela
se achava Fortunato? presença. de Julio Berrnont que, de­
-Estava atraz da bitacula. bruçado do lado de fora na meia por-
-Atraz da bitacula! Queira ta, o contemplava, sorrindo-se.

explicar-se melhor, diz o juiz. E como o éscriptor não o notasse,
bateu discretamente.

·-Entãei o senhor não sabe o -Quem está ahi? perguntou Oscar,
que é bitacula! Com um milhão pois era elle, interrompendo-se n seu
de demonioal aecrescentou' o trabalho e voltando-se, Ah I.... é o

S b JorgJe sand] J marinheiro, que diabo de burro senhor Bermout 1. .. mas porque não
o o pseu( onymo c e of'ge -'

t
.

1 � t entrou?
So.n.d. inscreve a litteratnra franca- e es e que vem JU gar a g .n.e , jj

b
'

b t -Corno, si agora mesmo cheguei?za entre as mais fulgentes glorias da' nem as menos sa e o que e 1 u,-

escola romantica o festejado vulto da cula! . -Perdão; mas o modo por que
Baroneza de Dudevant, --_ bateu, indicava que o senhor já es-

Aurora Dupin se chamava esta ex- Heroismo tava ha tempo á porta ..
traordinaria mulher, filha de um of- Refere o jVlerccurd.il. de Porto- -Não o nego; mas estava tão .Blfl-

ticial do exercito. Alegre: bebido no seu trabalho que sentia in-
A

....

l-A educação que sua avô lhe deu no «No dia 12 deste mez, na costa tcrrompel-o....
. O P11 t) 1UO

castello de Nohant, e que Aurora Du- de. Mostardas, o engenheiro dr. Si- .

- E' este o meu costume: quando O abaixo assignado declara qu e

pin foi depois completar n'um con- chel tendo embarcado em uma lau- escrevo) fico alheio a tudo que me vendeu ao Sr. Deoliudo DUtra sua caza
vento inglez em. Pariz, por tal forma cha convenientemente tl'ipolada, par,il

cerca,
•

J I
de neg'lcio, e qne se aclla, cmbolçado

lhe desenvolveu os brilhantes recursos' proceder a traLalhos de sondagellJ, Desde a noite do .;pectaclllo, li io da i_mpol'tancia d;! respectiva venda:
da sua intellectuálidade, que os sous ia sendo victima de sua dedicação Bermont não deixava passaI' um só- Outl'tlsim, declara que nada deve
escriptos disputam primazias com as pelo serviço que lhe foi cunfiado. dia sem ir visitar o escriptor, que o re-

ao commcl'eio desta eapital nem fóra
P d -

d
.

t d d A' I d 'I cebia com demQnstrações de amizade. d'elra. SI' p"I'e' ['1, :,1�J..uen'l ,J'(llcil"I'-se seu1'0 ucçoes os escnp ores e gran e c lan
�

O-se no mar, VIrou a an- J I u._ ,,""

polpa; . cha, conseguindo salvar-se todos, á -Aposto em como escrevia um credor, apresente,sua conta quo será
Sahindo do convento, onde com- excepção de um dos tripoJanfes (car- nov\) drama, dis�e o visitante appI'o- satisfeito á bocca do cufre.

pletára a sua educação, Aurora ca- pinteiro, que em balde luctou para ximando-se da lllesa.
•

])estel'l'o, 20 de Julll,) de 1883.-
sou com o Barão de Dudevant; mas salvar-se, .

- Pois perdia. E' mil I'Onlrl!)ce que Nuno C a,m/h.

annos depois s.eparou-se de se�I mar,i- O dr. Sichel vendo que ° carpin� estou escrevendo.
do para exclUSivamente se dedIcaI' as teiro per'eceria se lhe não acudisse.m, ---Qual é o tilnl\.) ?
letll"'s '

d' -Qra essa! Como quer o sr, queLu.. atirou-se Imme latamente ao mar e �'(;":;.!,f1����b..����m��

Tl'ocan�o. QS suav,es cOllchegos,do nadando até o lugar' em q�e se de- eu lhe diga o titull) da oura, si ella D iYLJ ri 1 E'lgrllcia l\Ltlh8it'o<,
1�I' dome�tlco pela ag�t�da effervescen- batia o in.feliz naufrago, conseguio ainda não.esta concluida? CO'lI'ida ii ,ell, p:ll'pnCe,-i e peSS(li.\S
cd ILt t 1 B -Como? .. PoisiJdepoisdeprom- deslla:':ni�:l<leparil!lSsisti!'emala a 1 era ura mI Itan'te, a aro- alcançal:o, e d'elle apoderando-se h

.. Ji:'& rni�'l'1 ljUe rnat.l,la cplebtar l)or ai.neza de Dudevant [no'tl'o ã I ,1 pt) o romance que o sen :)1' o mLI-
.

,.:, U 11' o laVeI' naÚ'ava para terra. m:� de s·u" pro�a,Lt filha Maria, sexta.nascI,do talhada para os horizontes Infeliúneute, todos os esforços fJ- tula?
. (,"iril 27 til) <.:ol'retlLo mez, ao; 8 horas da

r�SLl'lctos mas doces da vida conjun-I rão aind�1. baldado;,» porque o dr. Si- -Está vistu.
.

.

"
.munlij. t)d ig-r<-jd de S. Frant:jsco, Des-

gal.
". ,cbel não pôde alcançar a praia com o --:Pois não é 8Asa a minha op[nlão .• ri,! já a n t8cip'l ii '-c-lh, ó� se\;� agrada-

o' 9 �Sp[l'lto vêl1'On.Il d�Jo7"g SC1Jnd naufrago. em razão de ter cançado Quando se e3Cl'eV� alguma obra, deve- dtrJ"nt"s fI'JI' ode ;,ctl de religião
eXlg�a-lhe as penpeclas tumultuosas em caminho. se pôr l) titulo em primeiro logar. �""tl!��...��;g"����lDmBt;i&I<Jl
da'vlda �eb�'icita[\te.. Vendo da praia os tripúlantes' que _._Perdão; mas qu�m ass.im fizes$c, C HA C R I �J H A� In�/L':J,T!>� .(que. assIm: se cha-j o dr. vil'la a ser v,ictima do seu arl'o.1o, das �uas nma: ou o enredo lh obra

V(HlíI8.�a uma c:llncllrinha. �ita ii ruama\� a sua estreia htterarJa) pro- lançarão-lhe um cabo por meio do não combinaria com o titulo, o.u, en- (h Matt(,-Gnssü, confrontando com o

�o.rc.lOnou-lhc de p.rompto um grande qual conseguio eUe alcançar a praia, tão escreveria acanhadamente (Ientro Ath":i<1U; quelll P! et.HtlClel-�l, dirija se á

I,enorne aóte os pntnures d'estylo .que onde chcgou e pcrm:meceu algum de um certo limite; isto é, Ilãf) se afas- rua:la Pedreira a tratar com Vil:ente

levelou: tempo sem falia. ... tava do l'un1Q toma.do, .e um' rOIll�nee
dOd Sa!ltú� 'BarlJiI8a,

,

SegulO-se uma. opulen�a sel'ie de O corpo du infeliz carpinteiro appa- ou drama escripto a�sim. não só pcr�e
-----.--.-------- .. -

lomances que maIs. e n:ills lhe. foram reçeu no dia 16, tendo'já'a barriga. todo o valor como e. [,ml vezes mais VENDE-SElevantando os cl'edltos êl� escnptol'a. toda comida dos peixes. difficil. Na minha opll1lão'cornpôl' um Uil;a meSl elastica de jcwta,", enver-
..

Em 18�8 chegou a figurar na pJ- romance não é maIs do que descrever nilJl(h, fl UIll piano proprio para apren-
htH�a assoclanuo-se com os. mais avan- OBSERVAÇÜES. METEOROLOGICAS o Ll'ue se passa na sociedade, .censu- di'r, a tOGar; tJ:l rl1a do Ooronel Fer-

ç d bl b II d I nanoo 'Ma0Il:1,l,l n. 44. �obrado.a ?S repu
. lcan�s em J'l lantes po- Dia 25, ás 4 horas da tarde: rand/) o vicio e elogian o a Ylrluf e.

lemlcas 'd'e Jornalismo. .

.

Barometl'o 764, i. Ora, quando se escreve um romance
VENDE�SE

-----=---

P!'oducções Lheatraest�mbemJof'- Thermornétl'Os: minimo 18,i, ma- não",e sabe com certeza qual o desfe-
g� 8ané! legou á litteratura elo seu ximo' 20,9. ·chci que ha de ter; porque á propor-
�aJz, . escnptas com grande finura e Céo nublado, vento nu1l0. ção que se vai escrevendo, �ovaslecebIclas com geral applauso. idéas se vai concebendo; lugn, nao se

Operas ineditas
Os herdeiros de Flotow, o au­

ctor da Martha, encontraram en­

tre- os pupeis do illustre maes-

, tro, as segui n tes operas inedi­
tas: Sakuntala, em cinco actos;
Os musicos, opera cojnica que
tem por assumpto a residencia
de Mozart em Manheim; dois
melodramas, A vingança das flo­
res e Os desertores; urna missa,
dois concertos e um bolero, que
foi a sua ultima càmp�siçâo.

j)�CLARAÇÕES

ELIXIR, MAGICO
Para dór de dentes

sr:'U:Y fi

ANNUNCIOS

urf"l casa ln rua do Pl'incip(! n. 99.
O negocio ,;0 c;ílçaclo� bem afreguez

s,iiiu, Ila me,lDa)rlld. n, lG; para tr'at ,r
CO!ll .Jo�é NU)il,�sLl)uz:lda .

•
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SUCCESSO
I U

Gravatas hrn ncas r-endadas, para se­

nh.iras , a 800.
Sahonetes muito arom atioos, a 100,

150 cl 200, os de 100 rs .; d uz ia 1$000.
Gravatas de se rim, corn l e ço. super-ior, Ditos glycer ina, flnos, a 240, 320, 500

a 1$500. .

600
G d

b .

ravat as e selim, e gorgpl'ão, mo-ler- Medalhas doir-adas, para senhor-as, a
nas a 2$.

. .' 800.
Pastas parei escríptorto, a 800 r s. .. ,

_
. .

� Hormon icus muito bons, a 6$, 8$, 10$,
80to,e8 de madre,.pHI·ola para vestidos, I 12$ e 18$. '.

a 20, 30, 40, Ü().e 80 r�.
•

. Cestas com perfu mas, sabonete, escon-

Piteiras par'a cigarros a 300, 400, cia, pó, de e r roze pós para doutus.
500 e 600,.

/.
fazenda rica p:.lra prcsen te. a 4$ e 5$.

Ditas para charutos a 500.
. Pentes "nOS a 200. e de marfim a 600.

Babadouros de fu�tã!J p.lra er-lauças. Ditos para al izar , a 200, 280, 320 e

a 500.
'. 400.

Aventaes de côres para men ino-, a640. Ditos para u lizu-. de cel u loida, a 500.
Ditos br.mcos, borda-los, a 1$200, Ditos para a llz« r, tendo nomes, a 280.

1$500 e 2$. Ditos pu r a prender e abol los, para s.
Corar-es doirnd..s, pa r a senhor-as, '" nhorns, a 600.
240 I) 320. . 01e l cl(" bab 'ZH, a 200, 240 e 320.

Dito� lle borracha, pretos, a 1$800 um. Dit» do Oriza , lpgitimo. 11 1$ ..
Brincos "doirados a 160, 200. 320 6 Escenoias de Oriza, legitimas, a 1$ .e

400 o par.
.

I
1$500. .

Espelhos pequeno� a 120, lG"O, 200. Toa lh-s de linho, para rosto, a 360.
320 e 400. • Di hs de algodão, fel pudas. a 400 e

Ditos grandes, com vi ro la preta, pro· + 500. .

7 RUA CONSTITUiÇÃO

tGRANDE
A I R

2$ e

Lig..s el asticas, de sedu, para senhora.
800, I a 1$400.

Pe lisse dobrado. f'azeada de gosto, a 6'40,
metro.

Pe l isse dobr arlo.fuzenda de gosto, so.la ,

a 1$, metro.
Cha i les <I'algodão, bons a 2$000 rs.

Ch a i l es de lã, encorpados, pa ra i n v r
llO� a 5$500 e 7$

Laç\)� de se t irn , de côres, pHa senho­
ra, a 1$ e 1$500.

1$600, 2$ P.j Abotoadurus para camisas- de homem, a

ieo. 200, 32 O o 400.

Toalhas de crnche t, fazenrla bonita, a

1$, "1$200, 1$500, 1800, e 2$ rs.

Guardana [lOS de crochet, fazenda bo-
nita, a 500 rs., é bar a.tisanno.

Colchas brancas, 'adumascadus, fazenda
.

su per iur, d 4$000 uma.
.

Co lxas de côrss, adamasca dus, fazend�
superior, a 2$200 n m a .

Fronhas dp crochet, faz eud a de g()�to, a_
1$200, e 2$, par; seu.lo as de 2$,
para travesse iro gr:inde,

Ti!,i's bordadas. 11 �l20, 400, 500, 600,
800, 1$, até 2$, ppç1. ..

Tiras bordadas, pai a sn ias, fazenda bo­
ní ta , a 1·$200. ]$500, ti 2$. ,

En trerneios bordados, fazenda b.ini tn, a

400. 500, 600, até 1$.
Enfeites bun itos, imitação a bordados, a

240 e 280 r-s.

Oolarinhos l izos, para senhora, a ..400
e 500 rs. um

'Colarinhos b ird adns. a 720, um.
Co l.rr i n hos e punhos. bordados. a

2$500 rs.

Cam iz as de meia. fazsud« boa, a

900, 1$ e 1$500.
Carn iza s de perca l.fuzendg boa,a 1$800,
2$200 e 3$. �

-

.

Camizas de mor im.fazend a boa,n 1$700,
2$200 e 2$5do:

Cam I z as de 1 i nh», sI c, fuzeuda boa, a

::5$700, 4$ e 4$500.
Colarinhos, para homem. a 320,' 400 e

[,00, 1 inh o.
Ceroulas de cretons.

.

a

2$300 rs.

Ceroulas oe linho, fazenda' s'uperior; a

2$500 rs,

Meias brancas, .pa ra meninos é meni­
na", de 240 a 400 ..

Meias eh côr e-, pal':l rnsui !lOS e rueni
nas, ue 400 a 600.

Meias para senlror a , a 280, 320,360,
400,500 e 640 rs.

Meias para homens, a 300, 400, 500 e

600 rs.
.

Msi as d e COI' pa ra homem, a 320, 500,
600, .800 fi 1$.

Meias de CÔI' para senh Ta; a 560 e 720,
6:;t:;S u�timus são de gosto.

Ma tinées br a ncos b I'dad:Js, p';lI'J se­

nhor.is a 4$500 I'S.

Punhos de linho, para hómem, a 720,
800 e 1$ o par ,

Elõr es fra ncezs s, de mui to gosto" c:

400 e 500 r s; (amo.

Ligas e last ica s, para meninas, a 200
e·240.

.

Abotoaduras para camiza- de homem,
metal, a 320.

Lenços de Iinho, a 300. 360, 400, 500
600 e 800.

Coletes ou espartilhos, para senhoras,
a 3$400 e 5$500.

G I'U va tas de g:,rglll':lo, estrei tas, 1-'<1 l'�l
homem, a 3:20 uma.

Gra varas de .gorgorãc, com laç -, â 640,
800 e 1$.

IÇ'·-'·�;

(
.

-_"

".

prios para sala, a 1$, 1$500, 2$ e

2$500.
Espel ho-tnucador, com todos
tenees t1 chave, a 2$500.

Miguu rd ines, 'maço 240.
l\1, dul hàn, peça de 5 metros,

os pe.r-

a 400.

E outros muitos artigos, que se vende por preços baratíssímos

NA CASA DO (J.A.N.DIDO CONCEIÇAO, Á RUA DA .CONSTITUIÇÃO N. 7

ELIXIR �IAGUi�.1
Para dysenteria

AHUA INDIANA'
Como cosmetico e tf)nico

AG U A' I NO I'ANA
Como remedio

LOTES URBANOS··'NA SEDE CENTRAL

GAR(R�f�;v�!�iAS 1t}8�6jf]l1S1 &���-Pkl��
Cumpr-a-se, á rua-do Pr-íncipe o: 120,

ern.frente à alf:ll1lh'ga.

e!lGontrão áhi, lími1rophes, os sitios dos itntigo� .colono·;. d'.ls ri'lS Br':lçd do Norte.
é Pequenu; os qua8s são suppridC"Jl'e:; de gE-meros de sua propr'ia lav,>ul':l e, ao

miJAmO t,�mpo, (Jutr;)s ta:1tl)s cO!l!urnitl(ll'es dos drtefactos dll� mai� industrias.
E$tas po\'()açõe� agricolas unidas não deixarão de suppJ'ir, pl'e�entemente, tra-
balho para o h3 btl e labo'rinso opera r'io.

.

.'

A"(\l'ea ria Colonia Grão·Pará abl'<llige 24 leguas quadl'uua$, dfjVI�niio tod:.l ser
aberta á (lolonjsaçã') pelas ramificações das VU:l� ,Ie commllnicaç:lo interna em

construcçãél. Mais tarde estarão annexadas e Il()luni�adas as TERRAS DEVO,
LUTAS cónt.iguas. Vê·se portanto que já está garantidô o de:;envolvimentodes,
ta colonia.

A sede contém 83 hectare<, 9 acha-se dividida' pela;; ruas E'm quadl'os con- . .,.

venientes. contando para mais de 1200 lotes urball1jS, cad, uni de 475 mtJtros
.'

quadrados. No seu centro ha uma boa pl'aça que '0fl'erece lCJgar vist;'):iO para sua Para dó!' nas costas, nas espaduas,etc.
futura capella. Já se encontram divel's:ls casas i)articulares e algllma� feH:ls

pOI' conta da Dil'ecção. da Colollia. Bl'eve estarão construida� rliversas destina·
das para casa de r16gocio. O lugar é ab3s'ecid) de excelleote agua e abunda em

malleiras de construcção.

.1 Escriptorio ria Cl)lonia Grã(\·P" á, em 7 de Abril de 1883.
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l{uA Pn.IMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se IH pharmat.:ia de'
R,11.UL"KNO HORN

15 Rua do Principe IS'
e em todas as outra,; desta cidaue.
.
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ELIXI� Mp·).GICO

,--------------------------_.-

P�EC!S�.SE de uma criada; n� rua

• -da L!lpa n. 3.

ELIXIR MAGICO

JORNJ��V�LHij�
Vende-se n'esta typographia a 400

rs._,Q kilo� •Para indi-gestão

E

MURicipio do Irnbarão, provincia de Santa Catharina

C()� o i ncramaut» ela íJulonia Grão-Pará e fi grande afÍ'l uencia ele .colonos

e.�ponLtno.os ':e Ellropi qne dem::.ndãd a e�ta, ofl'eret:e a nlGSmél e ::lua

S-E D E CENTRAL

•

no Rio Pequeno U11I futtll'!� de prilpl'iedade p:lI'a cfidé� um col')!lo, "peral'io e

fornecedor, que uhi cl\lsejem c.,stabelecel'-�e. E,tG lugar i.'J () ponto centr'al da

CLlIOIlJ-a, C�lpciZ e destinado àe attingir. grande c1Gseu\'olvilllent0 inoustrial e

"ommereial PíllaS ramificações de caminhJ5 para tojos e q�alqLler pflnt')� I '"

por deutro C0(lIO por fora da culonia. Além d,.) gí'<lul.le numero dos coluli ,j 'i IH"

estaÍ! decendo·se nessa
.

ZO·NA CENTRAL

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




